







PREFÁCIO 


OBodhísmo, que precedeu o Cristianismo por mui¬ 
tos séculos, ó ainda hoje a religião do Globo que 
couta maior número de fiéis, número êste que repre¬ 
senta, por si só, a quarta parte da Humanidade. 

Tem-se confundido muitas vezes a Teosofia com o 
Budhismo, assim como os ignorantes a confundem 
com o Espiritismo, 

A Teosofia não é o Budhismo, o qual níto passa 
de uma daB religiões simbólicas espalhadas pelo 
mundo; assim como ela não Ó o Espiritismo, con¬ 
quanto os fonómenos espíritas, indubitáveis e cons¬ 
tatados sciertífioámente (quando nao são simulados 
por charlatães) entrem num dos ramos de ordem in- 
feíior da Sciôncia Oculta, 

A Teosofia não ó uma religião; mas póde-so en¬ 
contrar qualquer coisa da Teosofia sob todos os sím¬ 
bolos, em todos os dogmas religiosos, pela simples 
razão de que ela ó a Religião Sciôncia, donde teem 
saído todas as soiêncins e todas as religiões. 

Resumindo: /Teosofia é a oi posição doutrinal das 
Verdades encontradas pela Bciência Oculta. 

Esta Sciôncia ó o resultai i dos conhecimentos das 
Leis da Natureza, adq nridas e verificadas, através 
séculos sucessivos, por um grande número de Ade¬ 
ptos, que a transmitiram entre si e guardaram o de- 
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pósito até à Áctualidade, não deixando transportar 
para o público senão a quantidade medida pelo es-‘ 
íado de desenvolvimento das nossas fôrças intelectuais 
e espirituais. 

Quando foi fundada, em lb7ô, por M.” 10 H. P. 
Blavatsky e o coronel Olcott, a Sociedade Teosófica, 
escarnecia-se da Sciência Oculta, da qual um dos ho¬ 
mens mais distintos da nossa ópoca, após longos es¬ 
tudos e minuciosas investigações, pondo escrovor o se¬ 
guinte, sem receio do um desmentido, por parte de 
quem saiba e esteja de boa fé: 

«Os dados das sciências chamadas ocultas, são 
muitas vezes mais certos do quo muitos em que se 
estriba a sciência oficial, aos quais o público atribue 
uma impecabilidade que os verdadeiros sábios estão 
longe de atribuir lhes.» 

Quem escreveu isto não ó um membro dá Socio- 
dade Teosófica, mas um homem do sciência e de «g. 
pírito leal, que reconhece a Verdado onde a encontra 
depois de a tor procurado pelos métodos mais sove^ 
ros e mais ortodoxos. 

De resto, um fenómeno que deve impressionar to¬ 
dos os espíritos‘que pensam e raciocinam - 6 que 
no decurso de vinte anos, cada uma das descobertas 
realizadas pela sciência oficial, cada um dos seus pas¬ 
sos para diante, teera feito avançar os nossos sábios 
ocidentais, que tremem de horror - apesar de tudo 
- sobre o terreno teosófico e ocnítista. 

Desde que todas as religiões são apenas manifes¬ 
tações da ünm Verdade, mais ou menos matoriali- 
zada em símbolos que se encontram ao alcance do 
publrno, segundo a época e o estado do desenvolvi- 
m nto dos povos, não ó para estranhar que se en- 
contieum P ou ™ ^ Teosofia em todas essas religiões 

«e na 0 paBMm d BUttS fi| hí , s degeaeradíls 

upalmente .tratando-se do Budhismo, que ó~ P per- 
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mita-se-nos a expressão — como que a sua filha mais 
velha — aquela que conservou melhor a feição e o 
temperamento de sua mãe. 

Quem pretender conhecer a fundo êste assunto, de- 9 
verá ler o Catéchwm Bouddhique do coronel Olcott, 
que conta já, trinta o duas odiçfies; La Bouddhime 
Esoterique, deM. A. P. Sinnett; hl Glef dela Thèo- 
sopliie, por H. P. Blavatsky; e, finalmente, a colec- 
çfio do Lotus Bleu , na qual se encontram claramente 
expostos estes assuntos, e tudo quanto se relaciona 
com a Teosofia o o Ocultismo Scientifico, pelas penas 
mais autorizadas. 

Mas se o Budhismo não ó ainda senão uma legião 
esotérica, isto ó, escondendo certas verdades é certos 
conhecimentos cia Luz da Natureza, sob a espessura, 
mais ou meuos transparente, segundo o desenvolvi¬ 
mento espiritual daqueles que a praticam, dos sím¬ 
bolo i destinados à multidão, incapaz de compreender 
o Invisível, •- ela ó, entre todas as religiões conhe¬ 
cidas, aquela quo tem permanecido mais pura, mais 
elevada, que melhor conservou o reflexo das Verda¬ 
des Eternas e da Sciência Absoluta. 

Neste ponto de vista, ó pois útil o interessante fa¬ 
zer conhecer as crenças fundamentais, esclarecidas 
o comentadas com o auxílio dos ensinamentos da 
Teosofia, baseada sobre o conhecimento, scientifico - 
repetimo-lo — das leis que regera o Universo, 


As crenças fundamentais do Budhismo, cujas sei¬ 
tas são numerosas, incidem em parte sôbre os catorze 
artigos seguintes: 

í,° _ Deve mostrar se a mesma tolerância , a mesma 
indulghciâ , o mesmo amor. fraternal para com todos 
os homens sem distinção; é uma bondade inalterável 
para com os membros do reino animal. 

Esta prescrição, que não faz nenhuma excepção de 
raça, de côr, ou de religião, o que congloba até os 
animais, que outras religiões puseram de parte, tem o 
seu fundamento sôbre esta afirmação da Teosofia — 
a qual é também uma verdado scientífica — que tudo 
quanto existe, não passa de um dos aspectos de uma 
das fôrmas transitórias da Substancia Umca e do 
Unioo Espírito, donde saíram todas as coisas e para 
onde todas as coisas hão-de tornar, depois de terem 
evoluído, desde os maiB baixos até aos mais altos.de- 
graus, através de uma série indefinida de experien- 
cias sucessivas, que armazenamedequeseenrique- 
oem todos os Sêres. ' . . , „ 

Aqui, a Fraternidade não ó uma simples aspiração 
sentimental, mas um facto positivo. 

Nós procedemos todos da mesma origem universal. 
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Nào ha homens, ha o homem, o menino e único hn. 

lAm 


Ás diferenças que nos sepmm o constituem a per . 
, Bonalidade, são aparentes o passageiras; ó como a 
V forma tão-rápida e tão variável dos efeitos de luz sô 
bre .aí nuvens do Poente. Mas o fundo, aquilo que 
hoa, é idêntico entre todos os Sores, quaisquer que 
■ -f e , em qualquer dos degraus da infinita os- 
cada de Evolução em que eles se encontrem. 

Os animais estão num degrau inferior da" Evolu¬ 
ção — eis tudo. 

' JW m estádio que nós já atravessámos, da mesma 

térma que ôles hão-dc atingir, por sua vez, o degrau 
em que nós presentemente nos encontramos, e quando 
tivermos subido muitos outros. 

4 * , T ” do 86 encadeia no Todo, desde os esto- 
dos tão- compatos de matória, de que a sciôncia mo- 
derna ainda nao tem nenhuma ideia, até aos estados 

sequer 811 ^ 18 ' ^ ^ ^ actu?llmerjt0 ' nem suspeita 

iQuem. de entre nós, não so terá rbvoltado pen 
sando na sorte da, animal, que tivesse sido criado 
?£ft Dte ' únioa ™nte para sofrer ser 

, Jm o sofrimento pelo sofrimento, o mal, pelo 

* poderia constituir a Lei do Universo. 

tar & /tV', , : 

■■■■-' ■■ ■ v- - $ 

JlZ ° Mo foi maio; e fim. 


' L Tm!oí “ í»»ioa e a SclOocia Oculta afirma - 
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que nunca houro Cnaçâo, no sentido trivial da pa¬ 
lavra, mas que tem havido, desde toda a Eternidade, 
períodos alternados de aotividade e de repouso — da 
mesma fórma que os dias e as noites se sucedem re¬ 
gularmente sôbre o nosso globo, da mesma fórma 
que a morte aparente do inverno substitue a vida 
passageira do estio, que recomeça após o inverno se¬ 
guinte, e assim sucessivamente. 

Estes períodos de actividade, durante os quais os 
Universos se manifestam, chamam,-se Mamntara, e 
os períodos de repouso, durante os quais todas as 
fôrmas objeetivas regressam ao estado subjectivo, no 
aeio da Substância-EspíritOyt nica, chamam se Pra~ 

duração dêsses períodos alternados, comquanto 
incomensurável e de natureza a causar-nos vertigens, 
foi calculada exactamente pela Sciôncia Oculta, que 

lhes possue a cifra. , 

De resto, a própria Sciôncia actual 0 o simples ra- 
ciocinio vóem em auxílio dêste ensino e destas afir- 

m Todos os dias os sábios modernos constatam factos 
que indicam que o mundo manifestado, do qual fa¬ 
zemos parte, traz comsigo sintomas de desagrega* 

Ça °Ó8 sóis hão-de apagar-se da mesma fórma que se 

acenderam; e toda a vida, como nós a consideramos, 

ha-de desaparecer, para renascer sob outros aspeo- 

t0 pelo que respeita á razão, ela diz-nos igualmente 
que a creacâo ó coisa impossível. 

.Na Eternidade não ha senão um momento: - 

infinito não há senão nma Lei: - A Lei! 

Se, por um ínBtante só que fósse, nao tivesse ha¬ 
vido nada , o Nada teria sido sempre. 
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Antes da criação como depois - ê a Eternidade 
jOnde tomar, onde colocar o instante da criação ? 
Esse momento não existe! não póde existir { ? 

Si? <JUÍmÍCa “° derns ó ohú ^ h a constatar 
q Itt 80 cme coisa alguma se perde 
- mas que tudo se transforma. P 

Assim como não ha no infinito senão a Substan- 

° : ffi !r f It0 Vm i " 5o k « ^™ 52. 

Infinito'!* 8 T’ P®?" 6 “ « Ewno, o 
„5 0 c 0 Absoluto pudessem ser limitados ê ™ 

sr2„r oE,mo ’ nemoi “ tóto '“”«Â 

sointo e tornar-se-ia mister procurá-los noutra parte 
Sn houvesse uma Vontade fira da Lei, e“a W„ 

Lm’ tom ’ 6> P< ? r eonS 0 ! l^ncia, como o carácter da 
o lÍ JT m ™“ Ve '' “ í0 « Poderia de,eobri 

de”? “ qU# tÍra ‘ e 0prad0 0,1 d “ d ° 

Uma Lei opera sempre. 

de mirrar *■í 0rf ° d ‘» d * ^a. 

E «Sis 

0 «S<™e voltandooa/regado dÔ tota’» 8 ele 
T ,,! re « 0 ” *wü« o »e. perourso ' 

Todo S a “n '“o» 00 Infinito, ao 

umoo, que, alternativamente, emana as fAi* 

por meio il T i f 16 as reab 8° r v0, quando, 
e 0 Contorinio ha sldo ad I niri d“ » %M« 
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Logo, não ha Deus com tipo humano, fóra da sua 
oriaçâo, não tendo e depois tendo querido isto ou 
aquilo; — só existe a Lei, unicamente a Lei, que ó 
Ele Próprio, visto ser a sua manifestação. 

3,° — As verdades sôbre que se baseia o Budhismo 
sâo naturais e foram ensinadas , segundo cremos , em 
úalpas » sucessivos ou períodos do mundo, por cer¬ 
tos sêres iluminados , chamados Budhas: — a palavra 
Budha significa «Esclarecido 

Todas as verdades são naturaiSé Dentro da natu¬ 
reza não póde existir o sobrenatural , isto ó, que seja 
superior ou fóra da Natureza ou da Lei, que é única 
e absoluta. 

Aquilo que as religiSes classificam de mistérios e 
milagres, é simplesmente a manifestação da Lei, fóra 
, dos nossos conhecimentos, e superior ao nosso enten¬ 
dimento actual. 

Se víssemos um homem caminhar sôbre as ondas 
ou elevar-se nos ares sem qualquer apoio, — o que, 
de resto, se produz muito bem, e os fenómenos de 
levitação teern sido perfeitamente constatados —, não 
deveriamos exclamar: ~ «milagre!»; mas simples¬ 
mente verificar que nos encontrávamos perante um 
fenómeno natural, do qual não. conhecíamos ainda a 
explicação — e procuní-la. 

A teosofia ensina que o milagre não existe nem 
póde existir, e que negar nm facto novo, porque se 
nos afigura extraordinário, ou declará-lo impossível, 
à priori é apenas uma demonstração de ignorância. 

As possibilidades não se detéem onde acaba a nossa 
sciência e o alcance do nosso espírito. Aumentemos 
uma, dêmos extensão ao outro, e veremos crescer in- 
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continuam ente, o círculo das possibi- 

0 Budhismo é a única religigo que não subordina 
a sua origem ao milagre ou à vontade do uma divin 
«ade qualquer, 

Tudo quanto é, é natural 

A religião não passa de uma enunciação, .sob 

Wrma simbólica, materializada e posta ao alcance 
ws turbas, - das grandes verdades resultantes do 
conhecimento aprofundado e tanto quanto possível 
extenso das manifestações diversas da Lei Única , que 
chamamos Leis da Natureza. ^ 

Estas verdades são ensinadas, não por Doas, mas 
por Mres ma,s completamente evoluídos ou desen- 
volvidos quo os homens anteriores on autuais. Estes 
Mies mais avançados adquiriram a soienoia dessas 
„ ’ e teem-noa conhecer - repetimos — sob uma 
fôrma sintética e simplificada, tndo qnanto o cérebro 

a l" 8 6,68 86 di "8«, podem ooncéber ou 
admitir, seguindo cortas épocas, cuja bera sfia, con- 
foimemente a certas leis regnlares. 

Estes Budlm são o que a teosofia e a SciOncla 
Deu , denominam Inuiaiot, iáepfo. ou Mahitmat, 
oejnais percorreram todo o estádio humano, e qué 

£rek!lT‘ ir ? to adianto(Ios - A humanidade 

"r* ™ u a “ ê ? em ie Baber 0 do lt «- 
CmZT’ r elh8n ' 6 1 id6ia 9“ 08 ™ d »‘*® 

vez « m d M n" D ,"' S vropomórfico, e será a nossa 
ZiZ« d8 “»li« outra» h«. 

“os 11 ’ mcedrad0 M !’ -obontros aspectos e nou- 
tros meios, porque, se tudo continua, mia se repete 
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4,° ~ & quarto Mestre do Ealpa actual,fi Çoa- 
Ida Muni ou Qautama. oriundo de uma familia real, 
tendo vivido ha proximamente 2:ô00 anos. E' uma 
personagem histórica , e o seu nome era Sid Oharta 
Qautama, 

Nada se encontra de maravilhoso nem de sobre¬ 
natural, nem ha nenhuma intervenção miraculosa e 
supostamente divina, na origem do Budhismo,* 

E’ uma religião que se apresenta aos homens, seb 
um aspecto razoável,* simples e puramente scienti- 
fico. B isto, por si só, bastaria para demonstrar que 
o BudhiBmo está mais perto da veídade e ainda ilu¬ 
minado pelos raios directos da Unica Religião e da 
Unica Sciência. 

Com efeito, toda a verdade que se afasta da sua 
fonto, que passa por meio da tradição de bôea em 
bôea, transforma-se em lenda, sobrecarrega se no 
caminho de uma multidão de elementos estranhos, 
que a tornam pesada, que a envolvem, a desfigurara, 
á semelhança do diamante, filho da luz e do calor, 
o qual, nas entranhas da terra, acaba por cobrir-se 
de uma ganga compacta, que lhe dá o aspecto de 
um seixo vulgar, para quem nfo tiver aprendido a 
c onhecê lo. 

Nas religiões, esta ganga chama-se a Letra que 
mata o Espírito. 

E é assim que todas as religiões teem o seu Eso¬ 
terismo, como se disséssemos — esta explicação oculta 
cuidadosamente ao vulgo, que nada compreenderia, 
e que as liga á Unica Religião-Sciôncia, cujo 
depósito e Ensinamentos são trazidos no inicio de to¬ 
das as Humanidades, na hora necessária e propicia. 

Todas as religiões da antiguidade possuem a chave 
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deste Esoterismo, que era ens : nado, depois de lon¬ 
gas e terríveis provas, aos Iniciados dos templos do 
Egipto, da Grécia, de Roma, do Universo inteiro. 

Todos os grandes sacerdotes de tantos cultos di¬ 
versos, incluindo os do templo de 'Jerusalém, perten¬ 
ciam a uma única e mesma religião secreta. 

Todos os Iniciados , de qualquer país ou de qual¬ 
quer raça que fôssem, e qualquer que fôsse o nome 
do Deus ou Deuses, e a natureza doa ritos a que 
pertencessem, eram admitidos ao interior de todos 
os templos. Ha disto numerosas provas históricas, 
Uma das mais impressionantes relaciona'se com a 
vida de Alexandre, o Grande, quando, nó decurso 
das suas conquistas, chegando às portas do Jerusa¬ 
lém, não teve mais do que fazer certos sinais conhe¬ 
cidos para que o sucessor'de Árão o introduzisse no 
santuário onde nenhum profano tinha sido admitido. 

fí, no entanto, sabe-se até que ponto de fanatismo 
exclusivo chegava o desprôzo da religião hebraica 
por aqueles a quem ela classificava do gentios, para 
os que não adoravam o Jehovah de Moisés. 

E’ que Alexandre, o pagão, era um iniciado ; e 
por muito inferior que fôsse o seu grau, tanto êle 
como o Grande Sacerdote sabiam que não ha senão 
uma . mesma Religião, a qual não ó outra eoniíu a 
Teosofia baseada sobre a Sciôncia Oculta. Isto mos. 
mo ae encontra expresso no princípio dos Versos 
Doirados de Pithágoras, - onde são ensinadas, sob 
um véu discreto, algumas das grandes Verdades da 
Religião Única, quando diz: 


«Rende aos Deuses imortais o culto consagrado: 
Guarda em seguida a tua Fé.» 


Pithágoras era um iniciado, como Orphen, Moisés 
- discípulo dos sacerdotes egípcios — e como Jesus 


Cristo, também, prégando as suas parábolas. Alguns 
dos primeiros apóstolos do Cristianismo, — S. Pau¬ 
lo, S. João e alguns padres da Igreja, como Cle¬ 
mente e Origenes, foram, de principio, iniciados. 

O Catolicismo actnal parece ter perdido por com¬ 
pleto a consciência do seu Esoterismo , assim como 
os Franco -Maçons perderam o sentido dos seus sim- 
bolos, ignorando para o que êles servem e aquilo 
que representam. 

Pelo que respeita ao Protestantismo, êste nunca 
foi esotérico, e nunca passou de uma amputação feita 
ao Simbolismo, que em todas as religiões evoca, ma- 
torialisando-as sob um tríplice véu, as grandes Ver¬ 
dades Absolutas da Sciência Oculta, 

0 que em Teosofia chamamos Budbas, são homens 
que, depois de terem atingido individualmente, por 
meio de esforços desconhecidos, um grande desen¬ 
volvimento que faz dêles o que as Religiões esotêri- 
\ cas chamam um Deus, renunciam voluntariamonte 
í — (ó a chamada Via de Renúncia) - à paz e à fe¬ 
licidade que conquistaram, para virem estender a 
mão aos seus irmãos mais atrasados e mostrar lhes 
I o caminho, ensinando lhes algumas das verdades 
aproximativas, e ao alcance de todos. Ha épocas 
; para a chogada destes Mestres; e Bndha, segundo 
nos foi dito, foi o quarto Mestre do Kalpa aotual, 
isto ó, de um período começado ha muito tempo, e 
que ainda não tocou o seu termo Tendo o Budbis- 
mo aparecido 600 anos antes do Cristianismo, ó fá¬ 
cil,, comparando os ensinamentos respectivos, cons¬ 
tatar tudo quanto o Evangelho e a Igreja dele tira- 
; ram ou modificaram, por uma verdadeira contracçâo 
; que materializa, segundo a lei intelectual e psiqui- 
t,, ca, que indicamos acima. 
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. ò ,° — Cakya Muni ensinou que a Ignorância pro¬ 
duz o Desejo, que o Desejo insatisfeito è a causa áás 
Reincarnações, o as Reincarnações a causo da Dor, 
Para nos desembaraçamos da Dor, è pois necessá¬ 
rio escapar às Reincarnações , para escapar ás Rein¬ 
carnações , é preciso extinguir o Desejo ; e para ex¬ 
tinguir o Desejo è necessário destruir a Ignorância, 

Nesta altura, chegamos ao coração da doutrina, e 
começam a ser expostas algumas verdades, funda¬ 
mentais,. de que só o Budhismo, entre as religiões 
existentes, conservou a tradição e os ensinamentos, 
mesmo no seu aspecto esotérico de religião destinada 
ao povo. ■ ... 

Com efeito, a Teosofia fez sempre propaganda da 
doutrina das reincarnações, a qual com a doutrina 
do Karma, de que falaremos mais adiante,— for¬ 
mam a3 duas colunas do Ensinamento Esotérico da 
Sociedade Teosófica, 

A Reincarnação não ó uma hipótese, uma especu¬ 
lação metafísica qualquer. Ha, a seu respeito, pro- 
vás inumeráveis, de ordem moral, filosófica, scien- 
tifica, histórica, etc. 

Mas procedâmos metodicamente: 

A Ignorância produz o Desejo, Isto quer dizer: 

O homem ignorando a sua verdadeira natureza, 
a sua origem e o seu fim, — tanto quanto estas pa¬ 
lavras podem aplicar-se ao que não teve prinoipio 
nem póde ter fim, e tomando as apenas nnra sentido 
esotérico e relativo; ignorando as Leis reais da vi¬ 
da ^ignorando o que sucede á sua transitória exis¬ 
tência terrestre e o porquê dessa existência transitó¬ 
ria, - deseja naturalmente o prolongamento dessa 
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mesma vida, única que conhece, agarra se a ela, 
considera-a como ponto culminante e definitivo da 
sua evolução; e, por conseguinte, procura ávida¬ 
mente alegrias aleatórias, enganadoras, incompletas, 
quo lhe deixam sempre uma decepção, uma desilu¬ 
são no espirito, ura sabor amargo nos lábios; — e 
não concebe nem sonha outras alegrias. 

Tal é o sentido exacto das palavras Ignorância e 
Desejo, 

O Desejo insatisfeito è a causa das Reincarnações, 
Eis a primeira afirmação da maior lei, que, com a 
lei do Karma, á a chave do mistério, cujo enunciado 
perturbou primeiro do que tudo os ignorantes e os 
cérebros ocidentais moldados no catolicismo e nq 
scientismo oficial. 

lato significa que nós creamosanós mesmo a nossa 
própria sorte, que tudo quanto queremos nôs 
0 realizamos, quo vamos sempre onde o nosso de¬ 
sejo nos conduz, o qual decide, oom Karma, do nosso 
futuro — aqui e no àlêm, 

A Reincarnação è a cama da Dor. Efectivamente, 
todos sabemos por experiência própria, corno a vida 
terrestre, mesmo para os mais felizes, ainda para 
aqueles a quem a locução popular classifica do favo . 
recMos da sorte, todos sabemos como a vida terres¬ 
tre ó cheia de dissabores, de decepções, de sofri¬ 
mentos morais e físicos. 

O sofrimento ostá em toda a parte, e em nossa 
volta; o primeiro grito do recém-nascido ó um grito 
de dor ~~ criado na dor, pela dor e para a dor 1 

: A par de todos os males físicos que nos amea¬ 
çam, nos cercam c, finalmente nos arrebatam, ha 
todas as doenças morais - os vicios e as paixões. 

Não ha'nada que nos satisfaça: vêde o jogador, 
o alcoolico, o avarento, o invejoso e o vaidoso. 

Os nossos melhores sentimentos, as nossas mais 

2 
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doces afeições, depois de terem sido rosas, convertem- ! 

se em espinhos, que nos fazem sangrar o coração, m °i 8 s ? m P r ? on ^ e n , os 0 üosso d,esejo, em vir- 
Aqueles a quem amamos, aqueles, a quem se prendo , 6 i * 61 a ® n ^ a< ^ e Ç 116 domina o governa as 
a nossa alma, admitindo — o que ó raro — quo não f maS} í a m08íüa fórma qao governa a combinação 

sobrevenha o cansaço, a decepção, a exploração o« dos corpos na retorta do químico, — Para escapar 

a traição, — separa-nos a morte dêJes, quer partâ- i a ^ necessário extinguir o Desejo. 

mos antes ou depois. 1 l^ como o Desejo resulta apenas da nossa ígno* 

Defronte de oada berço ha um túmulo,.. o entre râí ! uia ^ a V0 rdade, tu do se reduz a isto : - destruir 
ambos, corações despedaçados. . 0 dgwrânm, 

O próprio prazer, o prazer sensual o matem!, os i xlifectivamente, desde que nós sabemos , toda a 

gozos que a fortuna e as mais altas posições sociais ; 0once K a() intelectual, toda a nossa visão mo« 

procuram, tudo nos escorrega entro os dedos, dei- . as ÜOBsaB °P e raç3es espirituais mudam de 

xando-nos uma sensação de morna fadiga ou uma . ■ff! 1 ™' 

sêde ainda mais ardente. f ' y ai V!8Ía a co 8'°? 0 a sua concepção inteira do 

De longe, era alguma coisa. Ao perto min 6 nada. P n *JL er8< í unic ^ ra «nadiatatíiente. O espaço que n&o 

Fragilidade das coisas humanas! diz o cristão. !f ^ 0i . 0 P 00 ^ 0 í ! ue a sna podia alcançar, e 

. «Toda a felicidade que não ó eterna, não » fdici- ® cava * co ^° em saa volta o a cada um dos seus 

cinde!» — diz o teósofo. passos, tornarse-ha imenso e sem limites. À noite 

Tudo isto prova duas coisas: ~ que a vida ter- ‘ C0BBa ’ a Iu2 íaz ' M 0 ô!o avista a imensidade, que é 
restre, em si, não ó um bem, quo, se nós não ou- uma das fómas do Kspirito. 

contramos satisfação completa em nada do que a vida f ■ 
terrestre nos proporciona, ó porquo temos, doutro de I * 

nós, o desejo doutras alegrias, doutras felicidades ■'{. . 

Balzae disse:-«Uma longa espermiça ó uma A n . 6 ‘ “ A u J mân<iia alimenta a crmça que a 
promessa do futuro». 4 ' mnmnamo ê uma. coisa necessária. Quando a ig„ 

E’ justo. Um desejo que nuo eorrospondo a qual Mrància se encontra destruída , eMipreende.se a falta 
quer coisa, seria - álêm de absurdo’- impossível ÍÊ cada um dmm eomideradas co » 

e inconcebível. Para que o homem pudesse desejar m m ^ e m j )nliec ^ e « Soberana Necessidade 

o que não estivesse em parte alguma e sob aPuima de , ado $ ar m ÍD nero de vida pela qual possa ser 

fórrna,^ seria mister que ôle pudesse conceber o a . a necessidade dessa» repetida» Reincarnações 
que não existe; e neste caso estaria fóra da dí ignorância engendra tambkia.iãm ilusória e ilâ» 

Natureza da qual faz parte e das leis a quo está í ^. ca de ^ ue sd U:, a ^ttêneia - pom o homem, o 
sujeito. Ora, isto não póde ser. Lo^o • L nra ainda a ilmã0 de que esta Única Vida é seguida de 

desembaraçar-se da. Dor ê necessarw rèarnL a estudos iml ^'áveis de prazer ou de tormentos, 

ftemeanação, Mas como é o desejo da vida íorreB- - . 

tre 9 ue n0S reconduz a esta vida, visto que nós va- ■ íemüS ^^monte dois pontos a fazer notar, 

I mas de uma importância capital : «... Compreen- 
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díse a falta de valor dessas Reincarnações,,.consi-1 : 
deradas como um fim» 

Efeotivamente, ou a vida tem um objectivo, ou ; 
não o tem, Oq tem uma razfio, ou não a tem. Dizer ; 
que a vida não tem objectivo, o mesmo é dizer que ' 
ela não tem razão; dizer quo ela não tem razão, ■ 
equivale a dizer que lia efeito sem causa , o que não 
ó verdade, Logo, a vida sobre a terra tem uma cau- 
sa, e portanto ela ó um e/eito. Mas todo o efeito se ; 
torna causa, por sua vez, e produz efeitos, Por con- ; 
seqtiência a nossa vida produz efeitos, que se tor¬ 
nam causas, as quaes arearão outros efeitos • o as- r 
sim sucossívamcnto. 

Logo, o fim, objectivo ou razão da nossa vida ; 
terrestre, não está na vida terrestre em si própria; ' 
ó simplesmente o élo de uma cadeia i ue, como tudo ■ 
se prende no que fica atrás e avança para o eterno, i 
para o infinito, para o absoluto, de onde todo ema j 
na e onde tudo se movo e envolve por uma série de ; 
transformações. 

4 De que servo a vida que nós vivemos neste :■ 
mundo ? 

Se o seu fim se encontrasse na própria vida, ela 
seria um Mal e seria o Nada. Seria o Mal, porque ; 
se passa no meio do sofrimento moral e físico, na 
injustiça moral e social. Seria o Nada porque, não 1 
tendo outro fim/ tudo acabaria com ela na hora da j 
morte. ; 

. Mas o dêpois implica o Nada, antes, 

, O-Nada não póde ser um ponto nalguma coisa. 

E’ preciso que êle esteja em toda a parte ou em 
parte alguma, E então a vida, que teria saído do % 
nada, voltaria para Ole. Mas a vida, emqnanto du- ! 
ra, é alguma coisa. Logo, o Nada cessaria. Ora, ' 
.cessando o Nada por um instante, teria cessado para 
sempre, porque nada se cria e nada se perde. 
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Portanto, o Nada não existe: — não ha senão a 
Vida em tudo, por toda a parte e sempre, igual à 
Eternidade, sob fôrmas diversas, eternamente mu¬ 
dáveis. E’ a lei da evolução que os darwinianos li¬ 
mitam ás coisas físicas - as quais representam ape¬ 
nas um aspecto da vida, e que a Scieacia Oculta 
tem estudado e constatado em todos os aspectos do 
Sêr o através de todas as manifestações transitórias 
da Substância - Espirito- Unico. _ , 

Se a vida terrena não tivesse outro objectivo ou 
outro fim que a própria vida, seria como se não ti¬ 
vesse fim eu objectivo, visto quo tudo acabaria com 
a morte ou desagregação das moléculas corporais 
Ela seria pois inútil: - inútil o sofrimento, inútil 
a experiencia adquirida, inútil o desenvolvimento que 
transforma a criança - simples animal ao principio 
_ num homem, o qual aprende, desenvolve o seu 
julgamento, eleva os seus sentimentos, aumenta as 
suas ideias, e, em suma, bem ou mal, sabe, á parti¬ 
da, milhões do coisas que desconhecia á chegada. 
Mas o inútil ó o mesmo que o nada , sob outra 

fórma - e o inútiUão poderia existir. De resto, 
visto que nada se perde, nós.não devemos perder 
todo õste mundo de ideias, de expenôncias adqum- 
das, que % vida nos proporciona, da mesma fóima 
que também não se perdem os nossos elementos pu¬ 
ramente físicos, os menores átomos do nosso corpo 
Não ba duas leis - ba só uma Se nada se perde, 
~ nada abolutamente póde perder se Ora, as nos- 
sas ideias, os nossos sentimentos e até °^ oà ® ^ 
cios assim como as nossas virtudes, - _sao algum, 
Si- alguma coisa U mito ml, verdadmrasjr- 
ças, boas ou más, pouco importa, que, uma vez cria¬ 
das, persistom, como tudo! o - t 

Por outro lado, visto que a vida produz feitos, 
ftomo toda a causa os produz, êsse? efeitos, de* 
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rivados de nós mesmos, persistem, gerando, a sou 
tinno, outros efeitos, Esses efeitos saíram de nós 
portanto Ôles somos nós, por isso que em todo o 
efeito se encontra a sua causa, 

. 0ra J êsses efeitos persistem, e por êles, neeessá. 
namente,. nós persistimos também. A evolução do 
teto no seio materno ó a prova scieníifioa disto mesmo, 
babe se, efeetivamente, que o feto reproduz, da- 
raiue o período de gestação, todas as fôrmas dos rei- 
nos que precedem o raino humano, e pelos quais pas¬ 
sou o que é hoje um. homem antes de o aer. Tudo 
isso foi armazenado nêle, e nada se perdeu. Aquilo 
a que chamamos instinto é uma recordação das ox- 
penencias adquiridas noutros reinos, principalmente 

bêm V D1 7 ; 7 muitas das ST,as P aix » es tam ' 

rofSr ^ ‘ W " lir mo " M “portónoia, me- 

uo cdidate, ao pensamento do que ao corpo í 
•JNn,«e*ly, »(* í, o moído morai, Intelectual 
iprÔdolodocfí ~ d!z ?“ 08 >aaterialiatas -ó 
do fígado ’ “ im C ‘ ,mo a Mis é I ,rod “‘« 

jjj"? fSta falia, por 

» ,tema 01 «emli 8 to 80 b'oo 

86 ■ !>e r ,,a UU s « 

gS’ *—^0» o» conatiSró^ 0 ^: 

ereção qualquer P** SÔlltuüeQÍ0 nlio valei-ao.uma ox- 
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Para negá lo, é mister que chegueis, contradizen¬ 
do vos e refutando-vos a vós próprios, a declarar que 
uma ideia e um sentimento são coisas diferentes da 
bílis; e, na verdade, vós não lhe encontrais vestígios 
nas vossas retortas. 

Se è outra coisa , £nlo ó pois uma simples secreção 
do cérebro, semelhante à secreção do fígado,.. ? 

E eis- vos negando o que acabáveis de afirmar, 
afirmando o que acabáveis de negar. 

Tudo isto não póde sustentar-se mesmo ante o ra¬ 
ciocínio humano mais ordinário. 

A Teosofia e u Sciência Oculta ensinam-nos que as 
vidas sucessivas que vivemos sôbre a terra, renas- 
ceudo e reinearnando em personalidades diferentes e 
transitórias, teem por fim desenvolver em nós a Bub- 
Consciência, isto ó, tornar consciente de si próprio o 
Espírito Universal e ünico, que está latente em nós, 
e que ó a parte imortal de nós mesmos. 

E’ preciso que, martelados pelo sofrimento, amo¬ 
lecidos ao fogo das paixões, nos vamos despojando, 
a pouco e pouco, da parte material e animal do nosso 
sêr, herança de estados anteriores ao estágio huma¬ 
no, como o ferro, oculto na ganga do mineral, passa 
muitas vezes polo fogo da forja, sôbre a bigorna, no 
lamínador, para se converter em aço polido @ bri¬ 
lhante, leve e resistente, próprio para todos os usos. 

0 fim, o objectivD da vida que nós vivemos neste 
mundo, não está, pois, na vida em si própria, mas 
na experiência que adquirimos aqui, nos ensinamen¬ 
tos que ela nos inculca, nos esforços que ela exige 
de nós, no desenvolvimento da nossa vontade. 

E como nada se perde no grande. Todo, nós vol¬ 
tamos a cada reincarnação, enriquecidos de todas as 
nossas experiências e de todos os progressos, ou ver¬ 
gando ao pôso de todas as nossas cobardias, de to¬ 
das as nossas fraquezas anteriores. 
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Porque o quo nós fomos, somos e havemos de ser 
ô °J m Mclusivamnte nossa ; nós elevamos, pedra a 
pedra, o sublimo edifício da nossa imortalidade des 
tacando e transformando em ohfima a faisoa divina 
oculta — como ouro no fundo da mina, - no seio 
de tudo quanto existe; ou então, quando nos temos 
tornado profundamente maus, deixamos partir essa 
faísca, que regressa á sua origem, e nós caiiroa do 
novo na grande matriz universal, restituindo aos ele¬ 
mentos o que dôles recebemos, até ao raiar de um 
novo dia cósmico. 

Portanto, a nossa Imortalidade ó obra nossa de¬ 
pende de nos a sua conquista, peio desenvolvimento 
da nossa Espiritualidade e conhecimento da Verdade 
isto é, da Lei Única , quo a nossa vida e as nossas 
remei mações sucessivas sorvem. 

Só por esta fôrma, a lei que pretende mie nada 
se perde pode ser aplicada. 

Com efeito, esta imortalidade não tem o caracter 
de necessidade e de absoluto que lhe dão os filósofos 
espiritualistas e os ensinamentos da maior parto das 
religiões, prmoipalmente do cristianismo e do maho- 
metismo. Edificam o-la também - ou autos - adia¬ 
mo-la para Eternidades, condenando-nos a recome¬ 
çar, desde os degraus mais inferiores, oude se pode 
cair, depois de os ter subido até ao estado deV 

A como acima dizemos, è de tal maneira impos¬ 
sível a um cérebro conceber qualquer coisa fóra da- 
quHo que ó, que todas as concepções humanas, quais¬ 
quer que sejam, por mais insensatas ou absurdas 

, Para mfa* P n«o existisse - ou so4rate 
da imortalidade ou do aniquilamento final — por 
exemplo - seria necessário que o nosso pensamento 
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pudesse sair ou libertar se das leis da natureza; e 
nesse caso iríamos por meio do pensamento, , àqum 
ou àlèm daquilo que é; mas àquem ou àlém da¬ 
quilo que é, não ha nada, porisso que tudo qnauto. 
existe, qualquer que seja a sua natureza não póde 
ser contido serio no que existe, Logo, o pensamento 
está nccegsáriamente encerrado na realidade unica e 
absoluta. Simplesmente, o nosso pensamento pode 
ser incompleto; e, no número infinito de aspectos da 
Verdade, póde acontecer que apenas consiga apreen¬ 
der só um. E’ êste o caso geral. 

Boponhâmos que os nossos olhos estejam consti¬ 
tuídos por fôrma que não possam ver senão um dos 
sete raios da luz.; e cada um de nós chamará luz ao 
raio que vê. Esse raio será vermelho para uns/côr 
de violeta ou alaranjada para outrose cada qual 
poderá dizer; «A luz óvermelha,;ó alaranjada, e 

côr de violeta, etc.» , „ . 

Todos terão e não terão razão,' porque a luz não ô 
vermelha, não ó alaranjada nem côr de violeta, mas 
sim branca, da reúnião de todos os seus raios: con¬ 
têm os a todos o não é nenhum dôles. Assim os nos¬ 
sos cérebros. Não podendo apreendera Verdade ab¬ 
soluta, apoderamo nos de fragmentos que sao con ¬ 
traditórios, cada qual vendo apenas um aspecto, sem 
poder abarcar o conjunto. 

O espiritualista afirma a imortalidade - e tem ra¬ 
zão. _ .. 

O materialista nega-a, e também tem razao. 

Cada um dôles vê um aspecto diferente do homem, 
e ambos podem discutir eternamente sem quo che¬ 
guem a um acôrdo, como sucederia a dois homens, 
dos quais - um, visse azul, e o outro visse verme¬ 
lho. Isto provem de que cada qual raciocina em li¬ 
nha recta, partindo de um ponto para outro. 

Ora a Verdade não é uma linha recta mas sim 
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mm linha curva. W uma Espiral, girando sem des 
tuMo sobre, si própria e elevando-se .continuamente. 

. materialista e o cientista ocidental contemporâ¬ 
neo, estudando apenas o corpo e os aspectos inferio¬ 
res do homem, e não vendo outra coisa, teem razSo 

ST 0 dí *«o qne tndo isso se dissolve e desagrega 
p«ua sempre depois da morte, 3 

O espiritualista, estudando o jOg-o do prosam ento 

, s “°- - ,m com LJ émt , Z: 
,M “ nas - T." m °"‘™ 

«ItoSTm»,E\‘““ ,mortsllda(le . « t°m mio 

tíidaí „ V C ” , ? ant0 atribua 8 imw - 

* p8rt6 > 8 ?»«■ efscti. 

X ’ M0 ,mortsi '- “*». desde qm m 1 

co.®bcrlda à 6m dr» Tr ” ÓS “ S °. ’ mh " 

t n » aJ0m oxistento, isto ó, ióni da 

dela HaiMaílS 6 ,! 0 ! mmm M ° eatQ ) moií Ün 
pretender, ' 0 PO ninguém ge atro vo rd a 

Chegando a e.^p f ! d ^ós mesmos — o como. 
filosofias oeidenhe - ? 5 f® 00 ' 88 “odoraas a ao 

o J-Prtonta, 

8 ôste Mpoito «r v™X mlM *" 6,88 

gorem ajim aoôr( | 0i ""í"om ara passo o stim alio- 

™'° PMble^ pomê'*! 0 * po<1(,m ™°l- 

<'» diverso, oo’ra P o Cm Z °“r * ,eis ™“ 
encararmos o nar™ OUraos «diante, quando 
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Aoroem, e ainda a ilusão âe que esta única vida é 
seguida de estados imutáveis de prazem ou de tor¬ 
mentos. 

Esta ideia de uma vida única seguida de uma eter¬ 
nidade de recompensa ou de punição, resultado de 
um raciocínio em linha recta, como sempre, isto ó, 
restricto e incompleto, contribuiu talvez, mais do 
que nenhuma outra, para criar os materialistas, da 
mesma fórma que o Deus dàs Religiões fez os Ateus. 
O seu absurdo e a sua injustiça pungente revolta¬ 
ram sempre todos aquêles que raciocinam. A sua cri¬ 
tica ó tão fácil, que todos so lançaram nela, e todos 
so ficaram por ahi, porísso que a critica ó uma noiea 
cómoda á nossa preguiça e á nossa estreiteza de es¬ 
pirito, e lisonjeira para a nossa vaidade, visto que a 
critica dos outros ou das suas ideias nos inspira o 
sentimento de superioridade da nossa fôrça e da nossa 
inteligência. 

Sempre que uma coisa ó absurda ou falsa nalgu¬ 
ma das suas partos, conclua se, — sempre com o 
mesmo raciocínio rectilineo -- que a verdade se en¬ 
contra no extremo opôsto. Gela no polo Norte ? Lan- 
çâmo nos no polo Sul ■- o ahi gela talqualmente. 

NL esqueçamos nunca que o que? nós classifica¬ 
mos do contrario a um uso, pode eer errôneo tnm-' 
bêm. De facto, um êrro não ó senão uma verdade 
incompleta, e o contrário dnle pôde ser incompleto, e 
será, por conseguinte, também erróneo, sendo, aliás, 
tudo verdadoiro.,. fragmentariamente,, 

Para que ama vida única fôsse seguida do uma 
Eternidade, num paraiso ou num inferno qual» 
quer, seria necessário que essa vida única nos per¬ 
mitisse merecer um dôles; ora, será possivel isso 
em alguns anos, muito curtos, ou mesmo séculos 
para alguns, - porque, sem meter em linha de conta 
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os que morrem á nascença, quantos morrem com 
í j iaf5 > apenas, semanas ou mêses ’? outros ao saírem 
üa infância, que os torna irresponsáveis? outros 
líimia na extrema velhics, -- 0 isto sem contar todos 
os graus inttirmediário 8 qua separam 0 mancebo do 
~!0 anos do sexagenário e mesmo do centenário ? 
iitísse Jápso de tempo 0 de provas, que pódem ás ve 
2tiS retÍHzir-fié a zóro, ~ como merecer um julga- 
niCííie definitivo^ uma quitação 011 uma condenação 
e^roa? Mo sendo 0 esforço geralmente prolongado 
pam todos, há nisto já uma desigualdade chocante 
floaosnrdo. Depois; as condições da existência, e, 
por conseguinte, as condições om que podemos. me* 
merou desmerecer, são absolutamento desiguaes ’ 0 
se sucumbimos hoje, nem mesmo temos tempo'ou 
ÍWiS!ao P ara nos regenerarmos, da mesma fôrma que, 
se morréssemos virtuosos, nos poderiamos tornar cri! 
m aobos, tendo vivido mais, Assim, 0 assassino de 
t, poderá lançar-se ámanhã á agua para salvar 0 

ir'' ní6 cT esíe Í a em de se afogar - 
a Aiw-veraa, Se este homem morrer, tendo cum- 

Ir ísTmíT Um dêstes (J doi s actos, podendo cum- 
L *® b08 £t : a s,,a vida se tivesse prolongado, 
e receba prêmio, quer receba castigo, con- 

; ! 7 de dêles será usto, 

K“ 8 r o J oM * e ?^ terá estâà °> mm * 

ilT 8 ?' í0 , do in eiro — sôb 0 seu duplo as- 

Sr Bí$ „,X* • 

10 * osta pnn * ,i<u > v<«! 

m m 'n ,T ’ 6 “ peMS m> P™*« P»ra brincar? 

da luta, era vi 8ta 

U= íerns aiaoma. 
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Será porque o ponto de partida para atingir o fim, 
seja o mesmo entre o filho de um bandido e de uma 
meretriz, nascido na lama, criado no meio do vicio 
e da ignorância, não tendo senão necessidades e ape¬ 
tites sem que os possa satisfazer honestamente, -- e 
o filho do bom burguês, amimado, bem educado, a 
quem nada falta — nem mesmo os bons exemplos — 
encontrando, por assim dizer, a sua vida toda feita, 
desde o bôrço ? 

' «Deus pesará as circunstancias» - dir nos-ao 

ainda. . , , , 

Mas nem por isso um e outro terão deixado de 
chegar ao mosmo resultado final para a Eternidade, 
por meio de provas muito diferentes. 

E qual a razão desta diferença ? 

Nas corridas de cavalos, quando se trata de ga¬ 
nhar o prémio, estabelece-se a igualdade absoluta, 
no momento da partida, entre os concorrentes. E 
permitam-nos a expressão — ó estúpido snpôr que a 
lei por que se rege o Universo seja menos inteli¬ 
gente g mais iuiqua do que as leia humanas, que es¬ 
tão longe da perfeição. È, coroo o disse Çakia.Muni, 
como o ensina a Teosofia, como o demonstra a focien. 
cia Oculta, só a Ignorância ponde criar c aceitar se¬ 
melhantes concepções. 

# 

S. n A dispersão de toda esta Ignorância pode ser 
obtida pela prática perseverante de um Altruísmo en¬ 
volvendo a conduta , o desenvolvimento da Intdigen - 
cia, a sabedoria do pensamento e a destruição do De¬ 
sejo relativo aos prazeres inferiores pessoaes. 

Para desenvolver as nossas forças musculares e 
combater a anemia, ou muitas outras doenças, ha 
todo um conjunto do exercícios calculados e uma lii- 
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gieue especial. Para destruir a nossa ignorância e 
chegarmos a esse estado de desenvolvimento ospiri- 
íual, quo nos permite compreender e assimilar cer¬ 
tas verdades, ha igmdrneate toda unia higiene a s e . 
guii. Em ambos os casos, os rosultados só so fazem 
sentir lentamente, progressívamente, e depois de 
uma longa perseverança, com uma firmo vontade 
■de triunfar. O Altruísmo ó o oxercicio mais imoor. 
tante. 1 

O Altruísmo nfio ó a simples fraternidade senti¬ 
mental, ctijas teorias correm mundo. No ponto do 
vista tsosófico e oeultista, o Altruísmo ó muito dife¬ 
rente da Fraternidade cristã A, fraternidade fU pOó 

irmãos mas quem diz-irmãos.diz individuos 

separados ainda, independentes uns dos outros, tendo 
a sua vicia própria. Nós nâo somos unicamente ir- 
mãos —isto é— homens —; nõa somos todos o 
momo homem: eis o quo é necessário sabor e com. 
preender. 

FM. sm vós, e vós sois eu. Emanando todos da 
mesma Fonte ,ümca, donde tudo precede o aonde 
tudo volta, que é a Substancia Espirito - Uno , ema¬ 
nada da Causa sem Oausa, - o quo nos separa 
nâo é senão aparento, transitório, o por conseguinte 
ao dusorio como aquilo.quo nos fizesse acreditar no 
üubdhao perturbando o curso do um rio, como se 
íôsse estranho ao próprio rio. 

A Humanidade nâo é senito um Sôr ÍJuieo, ira*- 
moutado momentâneamnite pela espessura èlmÁ 

S°dí esí ; como « *««» o«. 

compostos da luz atravós do prisma, Esses raios não 
sâo umcamente irmãos, cao todos a mesma e única 
, o a refracçâo que lhes empresta por instantes 
uma aparência de existência áparto, não os torna in- 
dependentes nem diferentes entro si. E’ mister tmis 
destruir m nós a ilusão da Separôtividadol qiíe^do' 


ü 
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tóm todo o progresso e causa quase todos os nossos 

maios. . , 

Quando tivermos compreendido isto, qnanao nos 
sentirmos, realniente, presos a todos os homens - 
mais ainda - a todos os sêres, qualquer que seja o 
ffrari de elevação ou de atraso em que êles se encon¬ 
trem — tudo mudará em nós e á volta de nós. A 
Grande Força possue-nos e arrasta-nos; é a Hu¬ 
manidade inteira que palpita em nós, ó o Universo 
quo nos enlaça e nos penetra, como o Oceano enla¬ 
ça, penetra o so encorpora na gôta de água. E se a 
ffOta de água se lembrasse de dizer: — «Eu nada 
sou lí - ôlo responder-lhe-ia : — «Tu estás conver¬ 
tida no próprio Oceano, porque o Oceano, está em 

' 0 Altruísmo assim compreendido, destrói o Egoís¬ 
mo ; e, destruído ôste, tudo se torna claro e fácil-, 
mento compreensível. Em quanto nós nâo virmos se¬ 
não a nossa pessoa, omquanto não pensarmos senão 
na nossa pessoa, ela levantar se-á como uma mu¬ 
ralha entre nós e a verdade. Nós tomamos o efeito 
pola causa, um efeito do luz pelo sol, um acidente 

por uma lei. t . . . 

Ligamos uma importância ridícula e nociva a to- ^ 
das as particularidades da nossa pessoa destinada a 
desaparecer, a todo,que nâo passe de aparência en¬ 
ganosa e passageira. E nada tendo desenvolvido em 
nós do que ó útil e nos faria avançar pelo caminho 
da 'evolução, ficamos condenados, como Sisyfo, a 
arrastar sem descanso o rochedo das Reincarnações 

1 quo pesa sempre sôbro nós. 

Do simples facto da comprensão do «Altruísmo», 
o por conseguinte da sua prática, procede necessa¬ 
riamente o desenvolvimento da inteligência, que se 
move no horizonte ilimitado, em vez de girar no ho¬ 
rizonte da personalidade, como um esquilo na sua 
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gaiola, a «sabedoria do pensamento», 0 a destrui¬ 
ção, portanto, muito natural do desejo» ardente, ex¬ 
clusivo, dos «prazores superiores pessoais», de que 
cada um de nós conhece por experiência, 0 sabor 
amargo e a insacíedade por êles produzida. Lcmata, 
non satiata viris, 

Mas ó preciso ainda insistir sôbre 0 ponto - Sa¬ 
bedoria do pensamento. Todas as filosofias, todas as 
moraes, todas as religióes recomendam 0 mesmo. 
Simplesmente nenhuma vai álêm, nem indicou qual 
era a acção 0 a importância roa! do pensamento, 

Gomo já dissemos, não ha senão Uma Lei. da mos- 
ma fôrma que não ha senão Uma Substância e só 
Um Espirito, do qual todas as coisas 0 todos os So¬ 
res, sem excepçâo, não são mais d, qno um aspecto 
trasitôrio, em graus diferentes de Evolução, Esta 
verdade exprime-se em Teosofia polo axioma seguin¬ 
te, que tudo contêm, e soria suficiente, se fosse com¬ 
preendido:: 

O que esti em Cima ê como 0 que está m Baixo 
e 0 que está em. Baixo ê como 0 que está em Cima 
0 que é figurado, no ocultismo, por dois triaugulos 
enlaçados, inversamente, e a que costuma dar-se 0 
nome de - Selo de Salomão. Isto significa, principal- 
mente, que tudo quanto existe, até ao átomo mais 
ínfmitamente pequeno que se possa conceber, con¬ 
tem em si todos os Elementos 0 todo 0 processo do 
Universo inteiro. 

Por consequência, significa que 0 homem ó um mi 
orocosfflo, isto 6 - mu pequeno universo completo 
onde tudo se encontra, procurando bem, ató 0 uiiò 
vulgarmente se chama-Deus; -e 0 nosso trabalho 
consiste em desenvolver, em vir a ser esse Dons que 
esta em nós esperando que nos elevemos na hierar¬ 
quia dos Deuses. Ora, como toda a causa produz ofei- 
tos, os nossos pensamentos produzem efeitos- 0 es- 
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ses efeitos. flSo.seres,seres absolutamente reaes e vi¬ 
vos, dessa vida que nós lhes infundimos—consciente 
ou inconscientemente. 

Pensar é crear. 

O nosso pensamento não se extingue, mesmo que 
não seja seguido de um acto material; mas.exterio- 
risa-se, materialisa-se,—e a cada instante nós povoa¬ 
mos a atmosfera de seres bons ou maus, segundo a 
natureza do nosso pensamento, e que ficam á nossa 
volta, ligados a nós, envolvendo-nos,*— de tal ma¬ 
neira que o mau respira efectivamente uma atmos¬ 
fera deleteria que o envenena, moralmente, e cada 
vez mais. 

Mas isto não é tudo; esses seres que se prendem 
a nós, qoáes vampiros sugando o nosso sangue, - 
se são filhos dos nossos pensamentos maus; ou se 
tornam para nós uma especie de anjos protectores e 
bemfazejos — se os nossos pensamentos são bons; - 
esses seres podem ir também, ao longe, atraídos pela 
afinidade que os arrasta para creaturas cujos instin¬ 
tos correspondam a esses pensamentos vivos; 

Num impulso de cólera, vós pensásteis em assas¬ 
sinar, e não puzcsteifl om pratica o vosso pensa¬ 
mento, porque a razão e a prudência vo-lo não con¬ 
sentiram. Imagináes que tudo fica por aqui, daés- 

vos por quites, Gongratulae:vos em vós mesmos, pen¬ 
sando ; «Que importa que eu tenha pensado mal se 
procedo bem? Continuo sendo uma pessoa honestai» 
Pois bem 1 estáes enganados ! Esse . pensamento 
entrou na vida, tomou um corpo, subsiste. Vós re- 
pelistei-lo - o ele váe para outra parte, encontra no 
seu caminho um outro homem, menos senhor de si, 
tendo os instintos do assassino sem lhe possuir a 
enorgia ; e o vosso pensamento prende-se a ele, — 
e vós fizesteis um assassino , que cumpre o que vós 
tínheis apenas pensado. 
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Não diz toda a gente, não sabemos, não sentimos 
todos nós que ba crimes ou heroísmos no ar ? e as 
epidemias moraes não estarão tão perfeitamente cons¬ 
tatadas como as epidemias fisicas ? 

O que um homem pensa, se ele o não cumpre, ou¬ 
tro o cumprirá. 

E todos nós, na parte que nos toca, somos res¬ 
ponsáveis pelo bem ou pelo mal cumprido em qual¬ 
quer ponto do globo. O altruísmo ó uma lei. Não ha 
nada que nos«possa separar dessa solidariedade de 
essencia e de origem que faz com que nós sejamos 
todos o, mesmo homem , e não possamos elevar-nos 
nem cair, nem perdermo-nos, nem salvarmo nos, so* 
sinbos. 

Assim, a Thcosofía ensina que a importância dos 
pensamentos ó superior á dos actos. Sabemos per¬ 
feitamente que isto ha de parecer fantástico á maior 
parte dos nossos leitores. Mas isto ê assim, E quem 
quizer ter a convicção, a certeza de que isto ó as¬ 
sim, pode tê-la, com a condição de o querer, real¬ 
mente . Compreender se-á, então, o que queria dizer 
Oakya-Muni, rocomendando a Sabedoria do Pensa* 
mento , 

* 

£ -- Sendo o Desejo de viver a causa de Pein* 
Cürmçâo, e logo que êsse desejo cesse, as Reinem, 

£íl S t o indivíduo atinge pela meditação o 

supnmo estado de paz, chamado Nirvana, 

Ei. tr« ponto, a restabotar. Mo insiotiremoe so- 

de um caraotef mmto diferente daqtóle nnomta. 

tt Ô lml m ap 7? Qt, T «fíi»«riraento ao espiri- 
t». ü homem apertado do que ee trata a,ui Z 
noa se, pouco mai. „u menos* no qqe ae líallgj^a 
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chamam um Deus. Este homem «aperfeiçoado,» ó 
aquele que desenvolveu, evoluiu a parte Divina 
oculta em si, como em tudo quanto existe. Eviden- 
temente, que, para se chegar a este estado não bas¬ 
taria uma vida, nem mesmo algumas vidas de mui¬ 
tos anos. Mas, Aparte os revezes e os insucessos 
pessoáes, que serão numerosos, daquêles que nSo ti¬ 
verem sabido desenvolver om si a Espiritualidade e 
dostacar a centelha divina, — ó um estado a que 
chegará a Humanidade inteira, no fim da ultima 
volta que deve percorrer, estando nós atualmente na 
quarta, — aquela era . que, tendo-se estabelecido o 
equilibrio da animalidade com a espiritualidade, co¬ 
meça o verdadeiro combate pela conquista da Imor 
talidiide. 

Alguns raros individuos, por uma tendencia par¬ 
ticular, uma higiene, conjuntamente, espiritual, mo¬ 
ral e fisica, e um perseverante trabalho — de que a 
Sciencia Oculta dá as regras secretas — podem atin¬ 
gir o fim antes dos seus irmãos: — é o caso dos 
Mestres, grandes Irtioiadoa ou lahatmas, e Ca- 
kya-Muni, chamado o Budlia, era um dêles, como 
os quo p precederam, e como os que hão de seguí-lo, 
em séculos vindouros, 

Em certas, opocas previstas e calculadas, um Bu¬ 
dha incarna sempre para trazer á humanidade a 
quantidade de verdades novas de que ela pode .su 
portar o brilho e ter a compreensão, polo menos, 
parcial. Pelo qúe respeita á meditação, ela tem tam¬ 
bém, no ponto de vista theosofico, um caracter es¬ 
pecial, de que a Sciencia Oculta <msina egualmeute 
as regras, e de que, o quo se pode dizer em publi 
co, nos levaria muito longe, nêste pequeno .resumo 
muito incompleto. 

Para o Nirvana são necessárias muitas explica- 
çõos, Em primeiro legar, nâo ó um sitio, mas um es» 
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tado do espirito, para o qual acabou o mundo tia 8 
formas materiáes o tangíveis, como nós as conhece¬ 
mos ou concebemos. E’ outra coisa, não somente t&o 
real, como infinitamente mais real , visto que as for¬ 
mas são coisas passageiras e transitórias, numa per¬ 
petua e incessante transformação, tudo, emfím,-quanto 
ha de mais ilusorio no universo, 

Não ha nada real senão o que anima e ocasiona 
as fôrmas t e isso, que è a vida universal, a Subs- 
tancia-Espirito-Uno, o raio Divino,— não se trans¬ 
forma, — e portauto só ele é real, sendo imutável, 
por detm de todos os aspectos que reveste. 

Em segando logar, o Nirvana não 6 o Nada, o ani* 
quilameuto em Deus , como vulgarmente se crê, o 
como diziam os orientalistas e os nossos prbfessores 
de filosofia, não ha muito tempo, na sua ignorância 
do assunto.. 

Longe de ser o aniquilamento, o nada, -*o Nir¬ 
vana — ó a suprema expansão, a florescência do di • 
vino em nós mesmos. Após a louga evolução, a par¬ 
tir dos degraus mais baixos da materialidade, de quo 
os dois primeiros e os dois últimos, — porquo ha 
sete estados do matéria e não ta, • são ignorados 
dos nossus sábios modernos *, o Nirvana é o estado 
de repouso e de beatitude da Monada enriquecida do 
todas as experiencias da sua passagem atravéa do 
todos esses estados de matérias, e tendo emfim con¬ 
quistado, na dor e na luta, no contacto com todoa os 
espinhos da sua estrada, a Consciência de si mesmo, 
— isto ó — a consciência perfeita da sua divindade, 
e tendo perdido todo o sentimento da separatividado. 

E’ a gota de agua que volta ao oceano, a sna pa- 

1 William Crookes descobriu uma subdivisão nova a que 
deu o nome de estado radiante , pelo qual começa a entre¬ 
ver-se vagamente o Eter. 
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tria mas enriquecida de tudo quanto viu, aprendeu 
e compreendeu nas suas peregrinações, tanto atra- 
vez das entranhas da terra ( Involução ou Descida 
na matéria) •, como vapor irisado na nuvem que fluc- 
tua atravós da atmosfera menos densa ( Evolução ou 
Suhida para a Vida Una ou Espirito Uno, duplo 
aspecto do único : «sou o que ó!») 

Nêste momento supremo, nos humbráes do Nir¬ 
vana, — 0 Espirito evoluido revê todas as suas en¬ 
carnações sucessivas, não sómente as humanas, aui- 
máes vegetaes e miiieráea, mas ainda mais alem. 

E’ a morto definitiva da forma, de limitações tan- 

^ «0 que está em Cima ó como o que está em Baixo, 
e o que está era Baixo é como o que está pm Cima.» 

EfectivaraeDte, o que se passa nêste instante, ó 
effual ao que já 80 passou, muitas vezes, para cada 
um do nós, no momento de cada uma das nossas 
mortes físicas, quando abandonamos o nosso corpo 
terrestre. Durante os breves segundos que precedem 
isso, a que convencionámos ohamar o. «ultimo suspi¬ 
ro,» todos nós tornamos a ver, em todos os seus por¬ 
menores, essa existência que abandonamos - e jul- 

^Nãõ 1 ba senão uma lei, uma só, tanto no infinita- 
mento pequeno, como no infinijamente grande. 

0 que desnorteou o publico sobre o sentido da pa- 

lavra Nirvana, foi. o estado, conhecido em Theoso- 
fia por Inconsciência e o Não-Ser. * 

Isto quer simplesmente dizer que, nao correspo 
donâo» «tado de existência e de wH •» 
Nirana, ao que o« nossos cerebros sobre existência 
e consciência podem conceber, nem m que »as pa- 
a para nós podom figurar, o reíendo esta o 
pode^exprimir-se, para u6s, como A Inconsciência 
ou o Não Ser. 
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Mas este estado está longe da ideia «aniquila 
mento»; e todo aquêle que tiver atingido o Nir 
vana pode, se quizer, renunciá-lo e desoer' nova 
mente â terra, para auxiliar os seus irmãos qno 
ficaram para traz. 

São « Bouâdhas de compaixão», ou é o « Caminho 
da Renuncia » 

E não ha mais sublime sacrifício, 
j insistiremos mais sobre o Nirvana. Com- 
preen e se que isto não possa descrever-se nora de- 
imir-s©, antes que se esteja apto para se conhecer 
por si proprio, 


10. - ÇakiaMuni ensinou que a iqnorancia pode 
ur dissipada e a dor abolida pelo conhecimento dm 
quatro nobres verdades que são: 

1 ~ As misérias da existência; 

2 7 A c ™a produtora de miséria , que é o de¬ 
sejo de satisfaçao renovado incessantemente, sem - 
pre que se chegue a satisfa\ê-lo; 

3 - i destruição desse desejo , ou o facto de nos 
tomarmos independentes déle ; 

4 ~ O meio de obter essa destruição do desejo; 

vnhír m - f e ee mdlca são áam dos m oito 
nobres caminhos » a saber ; 

Bem crer, bem pensar, bem proceder, bem viver , 

bem se esforçar, bem se recordar, bem meditar. 

Depois do que dissemos e explicámos precedente- 

mente, cada um pode compreender o sentido exacto 

prescriçtT ““ te ™ * tem ~ difero “ les 
As mketmdámttmtia, deram ser encaradas 
sob o ponto de vista theosofiéo. Heste caso, oorno 
»® todo, a Utm sem o upirito, deBfigora on nilo 
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significa grande coba. Façamos simplesmonte notar 
k ordem pola qual Çakyr. Muni enumera os preceitos 
que preconiBa, e reparemos - ff que já pode expli¬ 
car-se agora — que ele coloca o Bem Crer, isto ó os 
conhecimentos contrários á ignorância; o Bem-pcmar 
(os nossos pensamentos criam seres que corrompem 
on salvam os outros, assim como a nós mesmos); o 
Bem-falar — nós devemos ensinar a Verdade, .e em¬ 
pregar o nosso saber ajudando os outros e dissipando 
a sua ignoraucia), ~ antes do Bem-proceder , do Bem 
viver, do Bem se esforçar , do Bem se recordar e do 
Bem meditar, que são úteis, principalmente ao nosso 
desenvolvimento pessoal, — ainda que,, pelo simp.lcB 
facto de nós progredirmos, a Humanidade intoira 
que é Una, progride comnosco, por nós e em nós, 
assim como ela retrocede e se amesquinha por nossa 
causa, se nós retrogradarmos e nos amesquinharmos. 

Diz-se habitualmente, com referencia a um vicioso: 
«Ele não faz mal senão a si mesmo!» Mas isto ó um 
orro absoluto. Todo o vicioso é um malfeitor publi¬ 
co, que contamina a Humanidade inteira pelo reflexo 
dos germens murbidos que emana de si. 

Não ha faltas ocultas, nem — a bom dizer — 
pessoáes. 

Que cada um compreenda a extensão e a realidade 
da sua responsabilidade, quer proceda em publico 
ou solitariamente, quer se esqueça de vigiar as ideias 
que não se avisinham aponas do seu cerebro, mas se 
afastara dêle e vão envenenar ou purificar a atmos¬ 
fera em que vivemos todos, 
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■ * 

n — A boa meditação condução esclarecimento 
ou ao desenvolvimento desta faculdade de Bouddha, 
que é latente em todos nós, 

A tMeditaçâoi de que se trata aqui tem um ca¬ 
racter particular, como já dissemos, e deve estar su¬ 
bordinada a certas regras, de que não se pode falar 
neste momento. 

A faculdade de Bouddha latente em toda o homem 
é a Intuição. E’ o sexto sentido ou a vista interna , 
em linguagem oculta. 

Cada raça humana evolue num sentido novo. Nós 
somos a quinta Raça e temos cinco sentidos. A sexta 
Baça, que háde suceder-nos, em um período ainda 
afastado, mas cujo calculo exista, terá um sexto sen¬ 
tido, que ó a Intuição. Quando a sétima Raça apa¬ 
recer, com os seus sete sentidos, a Humanidade terá 
chegado a um grande desenvolvimento, que lho dará 
a maior parte das qualidades, poderes e atributos 
que a maior opinião publica e os Ensinos religiosos 
concedem á Divindade, 

E' mister não confundir Intuição com Inteligência. 

, A inteligência é uma faculdade, ainda de ordem 
inferior, que nós possuímos em comum com os ani- 
máes. 

. í feita sobretudo da memória, e da 

faculdade de unir duas ou muitas sensações vindas 
do esterior, para delas tirar uma conclusão ou uma 

Incompíeto” m6CanÍSm °’ a complicado o 

A intuição, pelo contrario, é a faculdade de ver 

f !lr eü Í e, , a i Pr0 . pnas ideiaSl Q™do »ós tiver¬ 
mos chegado á Intuição, isso a que chamamos hoie 

inteligência, ter-se-á ido reunir, nas profundezas do 
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inconsciente - onde todas as nossas oxperiem-ias íi 
cam armazenadas - á massa do instinctos e de co¬ 
nhecimentos adquiridos quo rios guiam, sem que 
disso tenhamos percepção, visto que ó íuutil ruminar 
.coustantemento o saber adquirido, e as nossas torças 
não são demasiadas para o Saber a adquirir. 

A diferença entro inteligência o Intuição ó a mes¬ 
ma que separa o andamento de um peão, detido, li¬ 
mitado por todos os obstáculos, não lobrigando o ho- 
risonte senão a pouco o pouco, o perdendo para traz 
o que tiver conquistado para diante, - do voo da 
avo quo, em um rolance, abrange o horizonte in¬ 
teiro em todos os seus aspectos, sem que coisa algu¬ 
ma detenha o seu olhar. 

A Meditação desenvolve a iaeuldade da Intuição 
latente em todos nós, já embrionária nalguns, mas 
que se pode adquirir por meio de uma seno de es 
Los bom combinados, o uma higiene, ao mesmo 
tempo, fisica, moral, intelectual e espiritual. 

» 

j 2 ,« — A essencia do Bouddhismo, resumida 
pelo proprio Talhagata (Bouddha), consiste em: 

P Cessar todo o pecado; Adquirir a virtude, Pu¬ 
rificar o coração. 

Eis, na sua letra, as ordinárias recomendações 
moráes, (do quo nós conhecemos já o alcance e a san¬ 
ção) que servem de base a todas as religiões, e quo 
Lm CM que, despojadas dos 8 ei.B dogmas Bimbo- 
lieoa, elas sejam todas a mesma religião. Estuio - 
giao llnica, quo ó » Rollgito-babedom on a Bell- 
tHoScioncia, — 4 » Theosofm, apoiada sobro a 
Sci.ncia Oculta, da qual ola i* 6, do resto, sonSo 
o aspoete espiritual o motafisico. teta uniformidade 
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prova elaramente que o fundo de todas as religiões 
é comum, que elas teem todas a mesma origem e a 
mesma mie. Unicamente, elas perderam o sentido 
esotérico dos seus símbolos; e os padres que as en¬ 
sinam, não sendo Iniciados, como antigamente, aca-. 
baram por adoptar a letra material destinada á turba 
ignorante e incapaz de olhar a verdade, a mio ser 
que ela seja tres vezes velada; assim como nfio po¬ 
demos fitar o sol, senão através de um vidro ene¬ 
grecido pelo fumo. 

Daqui resulta que toda a vida so retirou do» seus 
ensinamentos, e que, nada mais tendo a dizer, por¬ 
que nada mais sabem, á medida que a humanidade 
se eleva i sua volta, eles se debatem no absurdo e 
veem as inteligências eseapar-se-lhes para so lança¬ 
rem na negação que nada cria a nada explica, e 
num materialismo grosseiro, em que se expande o 
egoísmo pessoal a tripudiam os apetites, a ponto de 
nos arrastar á peor das barbarias. 

# 

_ í5.° ■— O universo está submetido .a uma causa¬ 
lidade natural, conhecida pelo nome de e Karma», 
Os mentos e demeritos de um ser, nas suas exis¬ 
tências passadas determinam a sua condição na 
existência presente; e cada homem preparou, por 
conseguinte, as causas e efeitos que experimenta 
presentemente . 

Eis nos chegados ao ponto culminante. Tudo se 
basoni sobre a Lei do Karma. E' a pedra angular 
de todo o edifício, a explicação e a justificação do 
mistene da 'existência, 

O que é pois esta lei do Karma? 

E' a Lei sem excepçEo, que rege o universo in« 
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toiro dosde « átomo invisível o imponderável até 
! ‘ aos fíoi#, dosde o infusorio até aos Dousos mais ele¬ 
vado 5 ' da hierarquia ou evolução eelesto, sucedendo 
á hierarquia ou ovolnçíto terrestre, o esta lei é que 
toda a mm produz o seu efeito, som que coisa al¬ 
guma possa impedir on dcseucaramhur o efeito, logo 
uno a «ausa esteja produzida. • 

A msunlidade absoluta está em toda a parte. Esta 
verdade (fuxpmsa pola palavra Karma. — Karma 
Ao laço inevitável entro a causa e o efeito; e, apli¬ 
cada ao homem, quer dizer que «o homem colhe o que 
mw a\ nem mais nem monos, e seja o que for qne 
ele tiver semeado, na sua passagem, através de uma 
vida terrestre, colherá até ao ultimo grao: - tngo 
on mu ou ortigas. Ninguém podo escapar a 
esta lei, por mais baixo on mais alto quo esteja co¬ 
locado sobro a escala sem fim da Evolução. ^ 

*0 fio está em Cima é como o que está om Bw- 

vn» fl íí Lei ô Una. , » 

fepois do tararmos atirado um tiro de «««- 
da, nenhum poder divino ou hnmano P» do obst “” 
pno a bata parta o vi forir o qne enoootrar na sua 

íf “‘li, do tomos pensado, depois de termos agi- 
ilo nonhuin poder divino ou lio»»»» "T; 

S aa consequências do nosso pensamento, on u 

nossa acqâo. 0 romorso e o P*»' “>» 16 «‘ am ' 
So,por imprudência ou por um concurso do c cums- 
ta ius alheias d nossa vontade, tal como ma taU 
nerdida - para voltar á mesma comparaçío - nós 
matarmos o ente mais querido ao nosso coraçJo - 
uma mio, nosso filho, um «migo - po- 

Zão Tia" lagrimas e o m» desespero «sü- 
tuirlhoa vida? B visto qne nada podo impedir qne 
* ‘ „ cum ,,rin agora estoja cumprido, será pon 

: Sía doTsso erro o» i» nossa imprndenc», 
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que lhes sofrerá as consequências, quando o autor 
do mal ficasse quite por algumas lagrimas ou alguns 
remorsos ? Isso seria muito comodo, e as causas 
proíhísidas por nós não produziriam efeitos senão 
contra os outros e nunca contra nós, porque, salvo 
raras excepçóes. lamentamos sempre da melhor von¬ 
tade os nossos erros, quando eles se voltam con 
ira nós, ou, quando a paixão que no los fez come* 
ter, estando apasiguada, nóe reconhecemos a falta 
cometida, 

O arrependimento e o remorso, assim como a 
prece, não servem de nida. As nossas preces o os 
nossos remorsos não podem alterar a Lei, quo ó imu- 
íau‘l - sem o quê ela seria o capricho e a mais 
monstruosa das iniquidades, não sendo egual paro 
. 08 irabsoluta. isto parece duro, mas não ó sonão 
pisto, Habituados á cobardia moral pelos ensinumea» 
tos recebidos, nós recuamos ante a nossa responsa» 
6Hi1a<i3, e esperamos sempre trapacear com a Lei. 

Comprazemo-nos com a idáa de um Deus, bom 
paa de Sumia, indulgente, que bs deixa «mover 
polas nossas lagrimas a pelas nossas preces por. 

' ‘ °* Tal Dsai, porém, oio existo. Nós 
Tf**- 1 I“ MS *> pwllmento que tivermos, 

. ílaTI ?5 T mm ü ~ * tud0 

' -'bjectar-uos-ao - ignoraneia njo é cri. 
coj ' *•*"* tmr b ™, ™ «ver praticado o 

nortdiiüir 5 ™ 08 ,ne 08 P 8nMme “tos sSo maia im- 
poi antes th qne os actos e mais graves do „m j “ 

dois “Sito 8 r iT„“ ?“ e T 

fre '' ,b0 ™o»« 

imai resolheremos o beneficio ’ ’ ° i,m8am8Mo fl>1 
b 01 * 8S0 Q 86 a colheita em oad, ttma das nos. 
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Batí existências, não ó nunca oompletamentc boa ou 
complotainente má — salvo raras excepçôes, 

'Judo sií paga, mas tudo se deposita, e ninguém 
escapa ás leis do Raima 1 

íN’essc caso, ó a fatalidade! - dir-se-á ; a liber¬ 
dade ii âo existe» 

Quando nós arremessarmos uma pedra, ceasamos 
do ser livres c responsáveis, porque não pudémos im» 
pedir quo essa pedra vá ferir quem encontrar no seu 
caminho ? Nôs tomos a liberdade de arremessar cu 
não arremessar a pedra. Somos livres de proceder 
desta ou daquela maneira; mas, desde que o auto, 
ao cumpriu, as consequências já não mos pertencem. 
0 homem trabalha no aeu destino o cria.o, dia a dia, 
pelos seus pensamentos e pelos atua netos,' e não 
pode escapar a esse destino, feito por si propriò, e 
quo ó o sou Karma; e esse Karma sofre u no alórn, 
após a sua morto, o nas condires era quo o ooloca 
a sua porsonalidado, na Reencarnação seguinte: 

Um leetre disse: 

«0 homem não pode escapar ao seu Karma, mas 
a maneira por que elo o encara, origina um bem ou 
um mal novo para o futuro. Elo devo caminhar, hoje, 
a dentro do meio quo creon, mas os seus esforços 
orear&o o meio de ámanlil Assim como o presente ó 
o produto do passado, o futuro será o proâuti do 
presente , o e homem não ó o escravo do seu destino, 
mas sim o seu croador.» 

Sò ha fatalidade com a teoria do uma única exis¬ 
tência seguida do uma Eternidade de punição ou do 
recompensa; e esta monstruosa^ desproporção entre 
a cansa e o efeito não ó corrigida senão pela con» 
oepção, mais monstruosa ainda, do uma lei caprichosa 
e de um Deus «boa-pessoa», que se deixa enterne¬ 
cer por lagrimas o preces, arrependimentos ou pro» 
'* mossas. 
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^las nós voltamos á terra centenas, milhares de 
vezes, emquanto o nosso desejo da vida terrestre nâu 
estiver dominado; 0 timos centenas, milhares de ve¬ 
zes a possibilidade de apelar, aproveitando as nossas 
experiencias adquiridas, para a conquista da no 3 sa 
salvaçao o da nossa Imortalidade. 

Não temos pois razão, quando acusamos os outros, 
ou 0 destino, dos nossos sofrimentos e das nossas des¬ 
venturas — por mais imerecidas que elas possam 
parecer, com relação ao nosso estado moral presente. 
Tudo isto é a liquidação do passado e a preparação 
para 0 futuro. Ninguém tem nada que ver com 0 que 
nos sucede. Esto destino que amaldiçoamos, ó 0 
Karma ^ quer dizer - a nossa obra pessoal; e 0 cul¬ 
pado ó só um: — somos nós. 

Portanto, nada de queixas inúteis, nada do cobar¬ 
dias; não imitemos a criança que ceyra 0 punho con¬ 
tra a pedra em que tropeçou, e nSÜrnos mostremos 
fracos sob 0 fardo, que nós proprios lançámos aos 
nossos hombros. 

Preparomo nos para a jornada, não contemos com 
mais ninguém, nem aqui nem noutra parte, o trans¬ 
ponhamos 0 atalho escabroso quo a nós proprios tra¬ 
çámos, para chegarmos ao cume da subida, banhada 
de sol c esmaltada de flores, se lá soubermos che¬ 
gar. 

E aqui surge uma objecçâo: 

’™ frós não nos lembramos das nossas exis¬ 
tências passadas, não sabemos por quo faltas somos 
castigados ; logo a èxperiencia adquirida perdeu se, 
tornou-se inútil para nós. 

Á isto responderemos: 

Se houvesse essa recordação, nenhum progresso 
moral, nenhum desenvolvimento espiritual se produ¬ 
ziria pelo nosso proprio esforço; e ó do nosso esforço 
que tudo devemos receber. 
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Uma creança maltrata o seu irmãosinho, Sua mãe 
|. ; castiga-a. 

A creança não reincidará. Porquê ? Porquo se re¬ 
corda do castigo e tem medo. 
i Onde está o progresso moral ? 

Para que haja progresso moral, é mister quo elo 
se abstenha de maltratar o seu irmãosinho, reconhe- 
I cendo que esse acto é iniquo e mau por si mesmo. 

Se nós soubéssemos exactamente per que faltas 
i passadas sofremos no presente, evitaríamos repeti-las, 

j pelo receio das consequências^-- e só por isn. 
f. Onde estaria o progresso moral ? 

E’ pelo nosso desenvolvimento espiritual, á por 
[ i amor do bem pelo proprio bem que devemos cortar 

jí o mal. Conhecendo a lei de Karma, sabemos que re- 

' colhemos o, que semeámos ; mas sabemo-lo de uma 

maneira geral, não pormenorisada; sabemo-lo pela 
j compreensão da Verdade, da lei da Causalidade — e 

|i isto ó já um progresso, que nos encaminha para a 

[ Estrada da Luz. 

I De resto, quando tivermos atingido um certo grau 
I de desenvolvimento espiritual, íecordar-nos-emos de 

|§ alguma dessas reincarnações — ha disto muitos exem- 

I pios históricos; — e no momento em que chegarmos 

jj , ao Nirvana, reveremos todas as nossas experiencias, 

I desde as mais baixas formas de matéria mais espes- 

| sa, até ás mais etéreas. _ _ ■ 

| Alem disso, se nós não nos recordamos orcl inaria- 

1 mente, no nosso estado actual de desenvolvimento, 
das nossas vidas anteriores, não ha nada perdido, 
visto trazermos comnosco, a cada Eeencarnação, a 
|; bagagem completa das vidas anteriores, nos nossos 
f i instinctos, nos nossos defeitos, nas nossas vocações, 

I'- nas nossas qualidades atrofiadas ou desenvolvidas, 
| a imensa quantidade de idóas inatas que povôam já 
I inconscientemente a nossa consciência. 
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Os dons dêsses gênios que assombram a humaní* 
dada, e essas precocidades infantis, como —por 
exemplo - Mozart, musico aos quatro anos, e tantos 
outros fenômenos inexplicaveia, = são apenas recor¬ 
dações, 

Ha muito tempo que se diz: 

«Aprender é recordar.} 

* 

* * 

tempo agora de fazer conhecer 0 que ó este ho¬ 
mem, de que falamos .incessantemente, aos olhos da 
Theosofía e segundo os dados muito preciosos for¬ 
necidos pela Sciencia Occulta. Çomqnanto isto seja 
a verdade esoterioa, ela é já suficiente. 

O homem não ó a maquina de que falam os mate¬ 
rialistas. 

Tampouco ele é a dualidade de um corpo mortal 
e de uma alma imortal, do que fala 0 cristianismo e 
as filosofias espiritualistas do Ocidente. São eonce- 
pgoes simplistas e grosseiras, de que justamonte se 
afastam os espíritos rectos e as inteligências elevadas, 

Não é aqui logar apropriado para entrarmos em 
qualquer demonstração; 0 deverá bastsr-nos a rapida 
nomenclatura dos elementos quo constituem esto pe¬ 
queno Universo chamado - Homem. Quem quizer 
saber mais, poderá estudar a questão em tratados es- 
peciaes — 0 sobretudo em si proprio: 

Q homem compõe-se de sete princípios, partindo 
do baixo para cima, que são os seguintes: 

1. ° ~ Stlmla-Sarira - corpo fisico; 

2. ° — Linga-Sarira — corpo astral; 

3. ° - Prana — a vida; 

4. ° — Kãtua — a alma animal, isto é, 0 cpnjuncto 
de desejos, paixões 0 emoções que temos em comum 
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f 5.° — Mânas - a alma immana^ propriamente 
I àitã, centro do pensamento e da inteligência ; 

| 6.° — Buddhi - a. espiritualidade, o vehiculo em 

| queVesíde e polo qual se manifesta o espirito; 

! 4 7. 11 — Atfflft — o Espirito-reflexo do espirito di- 

v vino em nós. , , . /, . « 

Os quatro primeiros princípios, isto ó, o corpo lí¬ 
rico o corpo astral, a vitalidade e a aima animal, 

■ desagregam-se e abandonam-nos, quando morremos. 
Nada disto persiste, e ó o que constituo propriamente 

■ n personalidade, quer dizer, esse ser de carne o 
osso, animado de desejos e paixões, guiado por ins¬ 
tintos que se chama Beltrano ou Sicrano, e que im¬ 
pressiona os nossos sentidos ainda não desenvolvidos. 

Êsté ser ó o que conhecem os materialistas. 

E eles teem razão, porque este ser morre, ou an¬ 
tes os seus olementos desagregam-se para irem for¬ 
mar outros agregados. Desta porçào de nós mesmos 

somos apenas usofruetuarios. Ninguém nega o corpo, 

ninguém nega a força vital, ninguém negaestaalma 
animal, seja qual fôr o nome que se lhe dê- 
Muitos ignoram ainda o Corpo Astral, comquanto 
a sua existência tivesse sido já demonstrada scienti- 
ficamente, em especial pelos belos trabalhos do coro. 
nel de Rochas,»admitida por muitos sábios, que, em 
vez de se rirem ou de negar, viram com olhos de ver; 

como vulgar mente st diz. , , . , 

O corpo astral ó o duplo, de matéria mfimtamoiite 
fina e ténue do corpo tísico • é nêle quo o corpo tí¬ 
sico está moldado. O corpo astral sobrevive ao corpo 
fisico, mas morre também e desagrega-se a seu turno. , 
Os tres primeipios superiores são os umcosimor- 
taes, Encontram-se no estado latente e potencial em 
todos os homens; ó preciso desenvolvó-los, chegar a 
tor consciência deles, destacá-los em nós mesmos, e 
só assim se oonquistará a imortalidade. ^ 
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A Humanidade actuai está em via de evoluir o seu 
Manas, ou alma humana, o mais baixo dos troa prin- 
oipios. Em muita gente esta evolução està ainda 
muito atrazada. 

Quantos não se encontram ainda na alma animal! 
Quasi em pessoa alguma, fiaddhi - a Espiritua- 
lidam- tão superior áinteligenoia como a alma hu¬ 
mana e superior á alma animal - está ainda desen¬ 
volvida, mesmo embrionariamente. Quanto oo sétimo 
principio—Atma-nem falar nisso! Só os mostres ou 
Mahaturas evoluiram até ao sexto principio ou Buddhi. 

Quem o tiver atingido, pode entrar no Nirvana • 
e se permanecer sobre a terra, é por livre vontade’ 
a fu», de auxiliar os. seus irmãos que se encontram 
nos mais atrazados caminhos da evolução. 

A morte ó pois uma serie de desencarnações ««- 
cessivas doa diferentes invólucros que aprisionam o 
Manas ou alma humana, - o qual é, por assim di¬ 
zer, como que o logar de deposito de todas as expo- 
neuoias acumuladas das nossas vidas sucessivas. 
Primeiramente morre o corpo físico. 

A Vitalidade e Kama, ou alma animal, persistem 
um certo tempo no Corpo Astral, que se desagrega 
e morre por sua vez. b 

Finalmente,, a alma liberta desses diversos laços 
- libertação esta que pode ser mais ou menos curta 
mais ou menos duradoura, segundo o nosso grau dó 
desenvolvimento espiritual, - entra num estado do 
consciência particular, chamado DèvHchani è o pa- 
raizo das religiões vulgares. . v 

Eis o que a esto respeito diz Annie Besant se¬ 
gundo os mestres: 

«E um estado mental feliz em que a alma assi¬ 
mila as expenencias da vida que acabou de viver 
sobre a torra, e em que desenvolve e termina todos 
os pensamentos iniciados durante essa vida. 
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«Uma existência composta de poucos pensamentos 
e de pouco amor, será seguida por um Dévachan in¬ 
significante, ao passo que uma vida cheia de senti¬ 
mentos elevados provocará um Dévachan muito im¬ 
portante. O amor desinteressado, pensamentos no¬ 
bres, aspirações puras e outros produtos análogos da 
alma tornam o estudo devachanico feliz. A esperança, 
o desejo do bem e do progresso da humanidada, que 
não puderam ser roalisados, podem ser de tal forma 
trabalhados na vida devaçhaaica. que, voltando á 
torra, a alma conseguirá pô-los em pratica, tendo 
aprendido o saber polo insucesso e a maneira de che¬ 
gar ao resultado pela meditação. 

«As almas estilo separadas umas das outrss pela 
ilusão da matéria; no estado devachanico, este yéo 
ilusório é mais ligeiro e mais transparente que sobre 
a terra, e, por consequência, as almas que se amam, 
encontram-se ahi mais unidas. 

O Dévachan ó a vida normal da alma ; eas mear- 
nações sucessivas não passam he curtos intervalos, 
Diz-se que o Dôvachan dura 15 séculos; mas esta 
duração não é fixa e varia em larguisaimos limites.» 

Em conclusão: sondo a lei Una e sem excepção, 
de qualquer maneira como a considerem e seja qual 
fôr o aspecto por que a encarem, nós somos as crea- 
turas do nosso Dôvachan, como somos as creaturas 

da nossa vida terrestre. . , 

Nó somos , tornamo-nos e possuímos aquilo que de* 

^7 cada dia de trabalho corresponde um salario; 
a cada encarnação o seu Dévachan, - até chegar o 
dia em que, livres da Reencarnação, tivermos^atm- 


gido o Nirvana. ... ■ „ 

Portanto, o que reinoarna são os princípios supe¬ 
riores, ou antes, actualmente, o que a Teosofia 
chama a alma - Manas, - porque Buddhi ou a Es 
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pirítualidade é um principio Universal e não uma in¬ 
dividualidade, na qual reside o homem verdadeiro e 
o que o constituo; e não o seu corpo físico e esfco oon- 
jtmte de paixões mesquinhas e de fortes apetites que, 
na morte terrestre, não o seguirão no seu Déyacban, 
mas que ele encontrará, em parte, na sua nova en¬ 
carnação, como uma pesada herança do passado. 


i4,° - Os obstáculos para a obtenção de um 
bom Karma, podem ser afastados pela observação 
dos seguintes preceitos, preconisados pelo codigo 
moral do Bouddhismo; — i.° nao matarás; - 
nao furtarás; — 3.° nao permitirás prazeres sen- 
suaes contra á Natureza; - 5.° nao tomarás lico¬ 
res alcoolicos nem quaesquer drogas suporiferas. 

Ha mais cinco princípios, que desnecessário se 
torna enumerar , e que devem ser observados por 
aqueles que pretendem obter mais rapidamente do 
que o laico vulgar , a libertação da miséria e das 
Reincarnações. 

Etn resumo, estas prescrições são as mesmas que J 
se encontram no fundo de todas as Religiões e de 
todas as filosofias, maio ou menos desenvolvidas, apre¬ 
sentadas sob uma íórma que varia segundo as raças i 
e as épocas, mas idênticas na sua essencia, q que, 
á mingua doutras provas, e a tl provas abundam, — 
bastaria para demonstrar que todas as Religiões são 
filhas de uma mãe comum; e pode-se verificar que 
toda"a moral e a parte elevada do cristianismo, prin- 
cipalmente, derivaram dela em linhá directa, visto 
que tudo isso tinha sido dito e ensinado a centenas 
de milhões de fieis, muito antes da aparição do cris¬ 
tianismo. 
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Isto não deve causar espanto: 

Moisés tinha sido educado.pelos padres egípcios, 
que possuíam a chave das Verdades reveladas sob o 
selo do segredo, aos Iniciados de tempos remotos j 
e á Biblia não ó mais do que a exposição euoterica, 
simbólica, posta ao alcance de um povo grosseiro e 
de instintos essencialmente materialistas, das verda¬ 
des theosoficas da Sciencia Oculta. 

Mas, paralelamente á Biblia escrita, onde tudo se 
encontra velado pelos sete vóos da alegoria, Moi^ós 
deixára também, ensinamentos verbaes, muito dife¬ 
rentes, dos quaes a Kabala ficou sendo o testemu¬ 
nho. 

» 

i5.° — O Boudismo reprova a credulidade su¬ 
persticiosa. Gautama Budha ensinou que o dever 
de um pai consiste em fa\er instruir seu filho nas 
ciências e nas letras. Ensinou também que ninguém 
deve crer o que fòr dito por nenhum sabio, escrito 
em nenhum livro ou afirmado pela tradição, se 
não estiver de acordo com a ra{ão 

O Budhismo ó a unica Religião, segundo cre¬ 
mos, que repele a Fé o não admite senão o conheci¬ 
mento pela Certeza. Nêste ponto, está ela de abso¬ 
luto acordo com a Theosofia. 

Com efeito; a primeira afirmação da Sociedade 
Theosofica, diz que ninguém deve crer, seja o que 
fôr, sob a palavra de outrem, e que tudo se deve 
verificar por si mesmo. 

Logo, o que eia ensina e nós acabamos de expõr, 
não deve ser acreditado nem admitido como artigo 
de fé, aprendido de cór e repetido, como se repete 
mn catecismo qualquer, ainda mesmo que nos pareça 
conforme á nossa razão. 
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A razão não é infalível, 

E’ preciso assimilar essas verdades, analisando as 
unia por uma; e não nos determos, — repetimos ~ 
senão perante a certeza. 

Aqui, tivemos que limitar-nos a expôr nm pro¬ 
grama, relacionar os resultados o as conclusões de 
uma sciência: a Sciencia Oculta, que está, para as 
outras sciencias como a luz do sol para nma colec- 
ção de velas fumarentas, 

Se aqueles que lerem estas paginas, — mesmo sem 
crer nelas, e, na verdade, não devem acreditar a 
pnori ) se sentirem impressionados pela superioridade 
moral, pela grandesa lógica, pela profundesa Scien¬ 
ce» destes eusinamento, que tudo abrange e tudo 
explica, teremos conseguido o nosso objectivo. 


FIM 



RUA DA PRATA, 178, 3.° 
USBOA 



